OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) - Boa noite amigos da Boa Nova, novamente estamos em seu rádio para resgatar mais uma contribuição do médium Francisco Cândido Xavier, em forma de mensagens que confirmam a realidade da sobrevivência após a morte física.

· (Luiz) – A história de hoje começa no dia 6 de outubro de 1981, na cidade de Lins, no interior de São Paulo.
· (Sérgio) – A personagem principal, a jovem Rosangela Cunha Redondo, de apenas 22 anos, graduanda do Curso de Direito da Universidade Estadual de Londrina – Paraná, onde residia com seus familiares.
· (Luiz) – Cheia de vida, noiva, mantinha com os pais e irmãos, profundos laços afetivos, talvez por ter passado boa parte de sua vida como aluna interna de um colégio mantido pelas Irmãs Salesianas, na cidade de Marília, em São Paulo.
· (Sérgio) – Objetivando aproveitar o feriado prolongado da Semana da Pátria de 1981, deslocou-se para a cidade de Cafelândia, interior paulista, a fim de desfrutar da companhia dos primos, na casa de um tio residente naquela cidade.
· (Luiz) – Exímia nadadora, feliz, repleta de energia, foi fotografada por uma amiga ao dar um mergulho na piscina da casa dos parentes.
· (Sérgio) – Aguardada pela mesma amiga para nova foto, quando ressurgisse à tona, exibindo o habitual e lindo sorriso que costumava estampar, percebeu-se que seu retorno tardava a acontecer e outros nadadores mergulharam para verificar o ocorrido.
· (Luiz) – Resgatada, a dura constatação: Rosangela havia fraturado a coluna.
· (Sérgio) – Levada às pressas para a cidade de Lins, recebeu cuidados médicos imediatos e competentes, porém seu estado de saúde agravou-se, sofrendo várias paradas respiratórias, tendo sido considerada próxima do final por várias vezes..
· (Luiz) – Absolutamente lúcida, dela não se ouviu nenhuma palavra de impaciência ou queixa, somente sorrisos e beijos soprados.
· (Sérgio) – Exatamente um mês depois, já em Londrina para onde fora transferida, seu quadro piora e, antes de tomar aquele que seria o último medicamento para seu corpo, Rosangela disse ainda à mãe: “Mãe, adoro você, você é a melhor mãe do mundo, você é minha melhor amiga. Eu quero olhar para você porque nunca quero esquecer de você. Eu adoro você”.
· (Luiz) – Dito isso, virou seu rosto para o lado, duas lágrimas desceram de seus olhos e tudo o mais parou.
· (Sérgio) – O desespero e a dor se abateram sobre seus familiares.
· (Luiz) – Seus pais não eram espíritas, mas, meses depois, receberam um recado de uma amiga, médium vidente residente em Cuiabá, Mato Grosso, dizendo que Rosangela lhe aparecera e recomendara que seus pais fossem a Uberaba, se avistar com Chico Xavier.
· (Sérgio) – Cinco meses haviam se passado e, na noite de 27 de março de 1982, Rosangela transmitia por Chico sua primeira carta aos pais, que dominados pelo choro convulsivo ante as primeiras linhas da mensagem lida, segundo confessaram depois nem conseguiram ouvir seu conteúdo na íntegra.
Vinheta – A MENSAGEM.
· (Vanda) – “Querida Mãezinha Lourdes e querido papai Laércio, abençoem-me. Tudo agora está distante: quedas, corpo estragado, remédios, cirurgias e sofrimentos. Estou íntegra”.
Penso, querida mãezinha Lourdes, em minhas vocações para a libertação da Terra. Por mais que quisesse não refletir e nem escrever sobre a morte e sobre o adeus que para mim se pronunciava para breve, a realidade é que os meus receios mais íntimos se concretizaram.

Não me suponha, porém, tão forte que não haja sofrido e chorado muito quando despertei após aquele comprido torpor.

Os sonhos eram vagos e indistintos, julguei que estivesse sob o julgo de uma sonoterapia diferente, porque mesmo em sonho qual me via, não desvencilhava de nosso amor em família.

Quando acordei num ambiente tão diverso de Londrina, o pasmo apossou-se de mim. Uma senhora que se declarou parenta da vovó Paulina, e que me recomendou chamá-la por Maria, me acompanhou com a dedicação das enfermeiras atentas.

Muitos dias se passaram até que meu cérebro fosse refeito de todo, segundo as minhas próprias impressões. Até que num dia vi também comigo a tia Dulce.

Então chorei mais ainda; no entanto, querida mãezinha Lourdes e querido papai Laércio, já me considero restabelecida e venho principalmente pedir à mamãe consolar-se com a certeza de que ninguém morre.

A mudança é grande para mim ou para os que se vejam em minha faixa de pensamentos, mas posso atualmente ir várias vezes e em diversas ocasiões, até o nosso 401, na praça 7 de Setembro, e me dói rever a mãezinha abatida e agoniada como se eu houvesse desaparecido para sempre. Mãe querida, não se mortifique assim tanto...

Lembre-se, o papai necessita de sua coragem para estar seguro, o nosso querido Laércio, o nosso Laercinho, não pode ser um menino triste, e a nossa Rosana precisa zelar pela felicidade do nosso estimado Aníbal e do próprio lar. A Fernandinha está crescendo, à maneira de flor, requisitando tanto o orvalho de seu carinho e peço-lhe para que nos conformemos ante o inevitável.

Voltei aparentemente mais cedo, porque não deveria ser de outro modo. Reconheço que eu não era alegre e expansiva como desejaria, também não era triste e ranzinza, porque o seu coração dedicado de mãe, desde muito cedo me ensinou a confiança de Deus.

A gente chora porque as lágrimas fazem bem.

Desintoxicam a alma, e como que nos lavam o coração por dentro, mas embora o pranto que ainda nos cai do íntimo para os olhos, estou muito agradecida aos pais e aos irmãos queridos, aos companheiros e amizades que trouxe comigo no coração.

Mãezinha, dê-me a sua esperança para que eu tenha mais força a fim de repetir-lhe que a amo e sou grata à sua ternura com todas as energias que trago no coração.

De sua constância e firmeza de fé estamos todos dependentes, porque o sentimento materno é uma bênção a que nos seguramos para atravessar o mar dos acontecimentos da vida.
Pai querido, abençoe-me.

Peço a querida família não inculpe a ninguém pelo que me procedeu. Tudo estava sereno em torno de mim, e agora é com muita serenidade que lhes venho afirmar que estamos em paz.

Peço seja dito ao tio José Geraldo e ao tio João Batista, que a tia Dulce tem sido para mim abençoada amiga.
Peço à mãezinha beijar a Vovó Paulina por mim, agradecendo-lhe as orações pela neta que não a esquece.

Pais queridos, recebam minha gratidão por todos os atos de religião e caridade, paciência e fé que realizaram e realizam em meu benefício.

Cada flor que me ofertam, vem a mim totalmente impregnada do perfume do amor com que me criaram para o bem.
Se choro é de agradecimento e de alegria por me haver concedido, a bondade de Deus, os pais maravilhosos que tenho.

Aqui finalizo...

Muito carinho e muita saudade iluminada de confiança em Jesus, com o imenso amor e a incessante lembrança da filha que tanto lhes deve”.
Rosangela Summo Redondo
OS DETALHES DA MENSAGEM.
· (Luiz) –NINGUÉM FOGE DE SI MESMO.
· (Vanda) – “Tudo agora está distante: quedas, corpo estragado, remédios, cirurgias e sofrimentos. Estou íntegra. Penso, querida mãezinha Lourdes, em minhas vocações para a libertação da Terra. Por mais que quisesse não refletir e nem escrever sobre a morte e sobre o adeus que para mim se pronunciava para breve, a realidade é que os meus receios mais íntimos se concretizaram”.

· (Sérgio) – Rosangela como que pressentia que breve chegaria ao fim seu tempo no corpo físico, pois dizia a seus pais que “não viveria por muito tempo, não haveria nem formatura, nem casamento”.
· (Luiz) – A própria mãe tivera uma intuição e comentara com a empregada da casa que, até o final do ano, iria acontecer alguma coisa muito ruim e começara a chorar.

· (Sérgio) – Precisamente oito dias antes do acidente, Rosangela comentou com uma amiga íntima que “seus dias estavam contados” e redigiu um pequeno testamento de seus objetos pessoais mais queridos, livros, músicas, toca-discos.

· (Luiz) – Três dias antes, entrou em desespero, com a morte acidental de seu amigo Ricardo Pagani, de Paranavaí, chorando abraçada à mãe e ponderando: “- Mãe, como deve ser duro perder um filho”.
· (Sérgio) – Rosangela insistia muito em rever um filme, onde um dos personagens sofria a queda de um cavalo e fraturava a coluna, ficando paraplégico, devido à complicações decorrentes da maneira como fora transportado.

· (Luiz) – Ao ser retirada da água, dizia: “- Cuidado, não movimentem meu corpo, se mexerem demais posso ficar aleijada”.

· (Sérgio) – Poucas horas antes do acidente, fez com que o noivo a levasse a um Banco de Olhos, onde doou suas córneas.

· (Luiz) – Como se vê por essa sucessão incrível de fatos, Rosangela trazia em sua intimidade a impressão da partida em breve.

· (Sérgio) – O Espiritismo nos esclarece, na questão 853, de “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”, que de fatal, no verdadeiro sentido da palavra, só o instante da morte, acrescentando que “chegado esse momento, de uma forma ou doutra, a ele não podeis furtar-vos”.
· (Luiz) – Numa sub-pergunta adicionada a esta, Kardec indaga à Espiritualidade: “- Qualquer que seja o perigo que nos ameace, se a hora da morte ainda não chegou não morreremos?”, obtendo como resposta:
· (Sérgio) – “Não; não perecerás e tens disso milhares de exemplos. Quando, porém, chegar sua hora de partida, nada poderá impedir que partas.
· (Luiz) – Deus sabe de antemão de que gênero será a morte do homem e muitas vezes seu espírito também o sabe, por ter sido isso revelado, quando escolheu tal ou qual existência”.
· (Sérgio) – O trecho da mensagem em que ela diz que “por mais que quisesse não refletir e nem escrever sobre a morte e sobre o adeus que para mim se pronunciaria para breve, a realidade é que os meus receios mais íntimos se concretizaram, autêntíca a mensagem, pois Chico desconhecia todas as circunstâncias que precederam o desencarne de Rosangela”.
· (Luiz) – Como vimos, o Espiritismo explica que “muitas vezes o espírito também sabe o momento e as circunstâncias da morte, por lhe ter sido isso revelado quando escolheu tal ou qual existência”.
· (Sérgio) – E, por tudo que se recolhe das mensagens psicografadas por Chico no período de 74 para a frente, essas mortes prematuras tem relação com o cumprimento da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO.
· (Luiz) – VISITAS ESPIRITUAIS
· (Vanda) – “A mudança é grande para mim ou para os que se vejam em minha faixa de pensamentos, mas posso atualmente ir várias vezes e em diversas ocasiões, até o nosso 401, na praça 7 de Setembro, e me dói rever a mãezinha abatida e agoniada como se eu houvesse desaparecido para sempre. Mãe querida, não se mortifique assim tanto...”
· (Sérgio) – A informação de Rosangela confirma a revelação do Espiritismo, segundo a qual as entidades espirituais mantém-se em sintonia com o ambiente doméstico, efetuando, sempre que possível, visitas aos familiares.
· (Luiz) – Tais reencontros nem sempre percebidos pelos encarnados, em determinadas circunstâncias podem ser registrados em forma de fortes emoções evocativas da personalidade desencarnada ou, às vezes, em forma de sonhos cuja lembrança infunde profundo bem-estar nos que se lembrem dos mesmos.

· (Sérgio) – Como sabemos pelas questões 901 a 919 de “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”, a experiência do Sonho representa as fragmentadas recordações de vivências do espírito no Plano ASTRAL, possibilitadas pelo parcial afrouxamento dos laços que prendem o espírito ao corpo, decorrente da hipnose do sono físico.

· (Luiz) – O DESPERTAR
· (Vanda) – “Quando acordei num ambiente tão diverso de Londrina, o pasmo apossou-se de mim. Uma senhora que se declarou parenta da vovó Paulina, e que me recomendou chamá-la por Maria, me acompanhou com a dedicação das enfermeiras atentas. Muitos dias se passaram até que meu cérebro fosse refeito de todo, segundo as minhas próprias impressões. Até que num dia, vi também comigo a tia Dulce. Então chorei mais ainda; no entanto, querida mãezinha Lourdes e querido papai Laércio, já me considero restabelecida e venho principalmente pedir à mamãe consolar-se com a certeza de que ninguém morre”.
· (Sérgio) – Diferentemente do que se imagina, a conscientização da nova situação da criatura após o desligamento do corpo físico, é conduzida pela Espiritualidade sem pressa.

· (Luiz) – A presença ou aproximação de familiares, amigos ou conhecidos já desencarnados, no ambiente em que se encontra o Espírito em convalescença é fator indutor a isso.

· (Sérgio) – O exemplo pode servir para reflexões àqueles que participam na nossa dimensão de trabalhos de desobsessão, a fim de que repensem a forma como dialogam com desencarnados trazidos para tratamento nestas reuniões.
· (Luiz) – CONFORME PLANEJADO
· (Vanda) – “Voltei aparentemente mais cedo, porque não deveria ser de outro modo. Reconheço que eu não era alegre e expansiva como desejaria, também não era triste e ranzinza, porque o seu coração dedicado de mãe, desde muito cedo me ensinou a confiança em Deus...”
· (Sérgio) – O comentário de Rosangela demonstra que já detinha consigo certa consciência sobre os mecanismos da Lei de Causa e Efeito.

· (Luiz) – Isso, com certeza reflete a sua própria condição espiritual e que sua desencarnação, longe de ter sido precoce, representava o cumprimento de programa traçado por ela mesma antes de renascer.
· (Luiz) – É PRECISO SABER
· (Vanda) – Mãezinha, dê-me a sua esperança para que eu tenha mais força a fim de repetir-lhe que a amo e sou grata à sua ternura com todas as energias que trago no coração. De sua constância e firmeza de fé estamos todos dependentes, porque o sentimento materno é uma bênção a que nos seguramos para atravessar o mar dos acontecimentos da vida.
· (Sérgio) – O apelo de Rosangela coincide com informações trazidas por outros desencarnados sobre a dificuldade que enfrentam na sua readaptação à realidade espiritual pelo desequilíbrio emocional de familiares mais próximos.

· (Luiz) – Sem dúvida, tudo representa provação para todos.
· (Sérgio) – Em comentário sobre a questão das mortes violentas, o Professor José Herculano Pires, pondera: “Estamos na Terra para uma breve experiência de vida material mas a nossa vida verdadeira é a espiritual. Os que partem antes de nós concluíram sua tarefa e estão livres dos tormentos da vida terrena. Como nos amam, continuam ligados a nós pelo sentimento, pelo amor que nos dedicam. Precisamos compreender isso para não os perturbar na vida espiritual com o desespero do nosso amor egoísta. Eles vivem e nos esperam para o reencontro”.
· (Luiz) – MUDANDO O ENFOQUE.

· (Vanda) – “Mãezinha, dê-me a sua esperança para que eu tenha mais força a fim de repetir-lhe que a amo e sou grata à sua ternura com todas as energias que trago no coração”.
· (Sérgio) – Ciente das dificuldades que seus pais tinham para se conformar ou aceitar a situação, Rosangela dá uma sugestão aos dois, no sentido de se desligarem emocional e psicologicamente das lembranças.

· (Luiz) – Na verdade, toda essa perturbação é maximizada pela absoluta indiferença com que as pessoas encaram a inevitável morte que nos surpreenderá no caminho ou a daqueles aos quais nos ligamos.

· (Sérgio) – Para nos auxiliar a refletir com acerto na questão, o Professor Herculano Pires explica:

· (Luiz) – “Para a boa compreensão desse problema precisamos de uma visão clara do processo evolutivo do homem. Como selvagem, ele ainda se sujeita mais aos instintos do que à consciência. Por isso não é inteiramente responsável pelos seus atos”.
· (Sérgio) – Como civilizado ele se investe do livre arbítrio que o torna responsável. Mas o amor ainda não o ilumina com a devida intensidade. As civilizações antigas (como o demonstra a própria Bíblia) são cenários de apavorantes crimes coletivos, porque o homem amava mais a si mesmo do que aos semelhantes e a Deus. Nas Civilizações modernas, tocadas pela luz do Cristianismo, os processos de autopunição se intensificam.
· (Luiz) – “Mas o que é esse sacrifício passageiro, diante da eternidade do espírito? A Misericórdia Divina se manifesta na reabilitação da alma após o sacrifício para que possa atingir a felicidade suprema na qualidade de herdeira de Deus e co-herdeira de Cristo, segundo a expressão do apóstolo Paulo”.

· (Luiz) – NOTÍCIAS DO ALÉM
· (Vanda) – “Peço à querida família não inculpe a ninguém pelo que me sucedeu. Tudo estava sereno em torno de mim, e agora é com muita serenidade que lhes venho afirmar que estamos em paz. Peço seja dito ao tio José Geraldo e ao tio João Batista, que a tia Dulce tem sido para mim abençoada amiga.”
· (Sérgio) – As mensagens recebidas por Chico, representavam em muitas ocasiões, a oportunidade dos elementos da família se inteirarem da situação de outros personagens à ela ligados, já desencarnados.

· (Luiz) – O recado aos tios sobre a tia Dulce é a demonstração disso, pois ela havia desencarnado nove meses antes de Rosangela.
PALAVRAS FINAIS.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “MOMENTOS DE ENCONTRO”, publicado pela editora CEU – Cultura Espírita União.
· (Vanda) – Solicite-o diretamente à editora ou à livraria mais próxima.

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – Ao encerrarmos o programa de hoje, não poderíamos de deixar aos ouvintes um recado sobre o ano novo.

· (Sérgio) – E a mensagem da Espiritualidade através de Chico Xavier é o veículo.

· (Vanda) – Na verdade, são duas mensagens.

· (Sérgio) – Foram recebidas na noite de 6 de janeiro de 1955, ao final dos trabalhos desenvolvidos no Centro Espírita Luiz Gonzaga, em Pedro Leopoldo, Minas Gerais.

· (Vanda) – Conta Arnaldo Rocha, o organizador do livro “INSTRUÇÕES PSCOFONICAS”, publicado pela FEB, e no qual ambas se acham incluídas, que o grupo reiniciava naquele dia suas atividades.

· (Sérgio) – Na parte reservada para as instruções dos Amigos Espirituais, assumiu as faculdades mediúnicas do Chico, o espírito Meimei, que transmitiu a esclarecedora mensagem “HOJE”.

· (Luiz) – “Ano novo, trabalho recomeçado... É a bênção de Deus que se refaz na bênção das horas. Valorizemos, por isso, o tempo que se chama hoje. Hoje é o sol, a vida, a possibilidade, a esperança... Ontem, é o dia que se foi. Amanhã é o dia  que virá. Hoje, contudo, é o tempo que está conosco. É a nossa oportunidade de erguer o pensamento a mais altos níveis, de conquistar a felicidade das obrigações bem cumpridas, de proclamar a boa vontade para com todos e estender as mãos aos semelhantes... Hoje, é o momento de renovar o coração, varrendo a ferrugem da ociosidade, expulsando o vinagre do desencanto, extinguindo o bolor da tristeza e pulverizando o caruncho do desânimo. Hoje, é o dia de sorrir para a dificuldade e ajudar com alegria. Levanta-te, luta e vive, porque Hoje é o momento em que o Senhor lança à Terra a escada luminosa do trabalho para que lhe escalemos os degraus, ao encontro dele, em pleno Céu...”
· (Sérgio) – Acrescenta Arnaldo que nesse ponto da sua dissertação, Meimei fez uma pausa expressiva e continuou após:

· (Vanda) – “Com esta saudação, desejamos a todos os companheiros paz e bom ânimo, no campo de fraternidade e serviço que nos foi concedido a lavrar”.
· (Sérgio) – “E, ainda sobre o Tempo, pedimos alguns instantes de auxílio silencioso, para que possamos ouvir a palavra do nosso amigo Luiz Pistarini, que faz ao nosso grupo, nesta noite, uma visita de gentileza e carinho.”
· (Vanda) – Em breves segundos, a expressão facial do médium modificou-se. O grande poeta fluminense, utilizando-lhe as faculdades, levantou-se e, com voz cheia e comovida, falou-nos”

· (Luiz) – “Amigos, visitando-vos o núcleo de Evangelho, trago-vos esta singela página do coração:
NA ÚLTIMA HORA

O anjo da morte entrara, belo e puro...

E, ostentando nas mãos um facho aceso,

Disse-me ao coração triste e surpreso:

- Pobre amigo! É a ti mesmo que eu procuro!...
A memória rompera estranho muro.

A sós comigo, exânime e indefeso,

Regressei ao passado e vi-me preso

Às ansiedades do caminho escuro.
Amores e ambições...penas e abrolhos...

E o pranto que jorrava de meus olhos

Banhou-me a fria máscara de cera.
Mas na sombra abismal do último dia, 

Não chorava a existência que fugia;

Em vão, chorava o tempo que perdera...
Luiz Pistarini

· (Vanda) –  Estiveram com vocês hoje, Sérgio e Vanda e Luis Armando. Na técnica de som Jéferson. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
